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PUBLICIDADE

Vereador reclama de não cumprimento
do contrato do Rotativo perto das escolas

Os eventos tradicionalis-
tas que acontecem em se-
tembro, alusivos à Semana 
Farroupilha, foram tema 
de uma reunião. O encon-
tro foi solicitado pelo ga-
binete do vereador Paulo 
Azeredo (PDT) e aprova-
do pelos demais legisla-
dores. Um dos objetivos 
foi discutir a realização 
dos eventos campeiros e 
artísticos previstos para 
este ano. “Eu quero somar 
para que as coisas aconte-
çam. Precisamos construir 
alternativas para que estes 
eventos também ocorram 
em Montenegro, assim 
como em outros municí-
pios da região”, destacou 
o Vereador Paulo Azeredo.

Grupo de trabalho estudará novo local para rodeios

Reunião na Câmara

Reunião tratou do assunto

Redação

Durante o encontro, que 
contou com a participa-
ção de Mara Ribeiro e 
Lisandra Machado, do 
Departamento de Cultura 
de Montenegro, Ernesto 
Kasper, Secretário muni-

As inúmeras reclamações 
de usuários do estaciona-
mento rotativo de Monte-
negro fizeram com que, a 
pedido do vereador Felipe 
Kinn (MDB), a Câmara de 
Vereadores realizasse uma 
reunião. “Estamos muito 
preocupados com as inúme-
ras queixas dos usuários do 
estacionamento. Alguns têm 
multas a serem pagas, outros 
estão sendo cobrados já nos 
primeiros dez minutos. Pre-
cisamos sanar todas estas 
dúvidas”, frisou o vereador 
Felipe.
As dúvidas dos motoristas, 
as quais o parlamentar se 
refere também são as mes-
mas da prefeitura, que fisca-
liza o edital. Por que, afinal 
de contas, os 10 minutos de 
tolerância são praticados 
para alguns usuários e para 

outros não? Ainda, por que 
não vem sendo observados 
o tempo de uma hora de es-
tacionamento para idosos e 
deficientes? Estas dúvidas 
foram respondidas pelo ge-
rente da empresa que tem a 
concessão de exploração dos 
espaços na cidade, Daniel 
Almeida. “Sobra a tolerância 
ela é praticada apenas para 
que o motorista, que não tem 
o aplicativo, possa descer do 
carro e fazer a compra dos 
créditos. Este tempo já está 
sendo contado ou dentro dos 
30 minutos ou dentro da 01 
hora comprados pelo usuá-
rio”, frisou.
De acordo com Paulo Ten-
nPass Jr, diretor de Trânsito 
de Montenegro, existe um 
problema de formatação do 
edital, que foi copiado da ci-
dade de Gravataí. “O docu-

mento não deixa claro sobre 
a tolerância ou gratuidade. 
Hoje a empresa vem seguin-
do a risca o que diz lá. Mas 
pode ser interpretado tanto a 
favor do usuário quanto da 
empresa”, destacou. Essas 
dúvidas do edital, de acor-
do com TennPass Jr, vão 
ser discutidas com entre o 
Executivo e a empresa ques 
está explorando o estaciona-
mento.
Sobre a questão do tempo 
destinado para os idosos e 
deficientes Daniel salientou 
que muitos acabam estacio-
nando e deixando os veícu-
los por mais de uma hora. 
Mas que a empresa vai se 
comprometer em analisar 
esta situação também e vir 
a melhor forma de fiscalizar 
situações como esta. 
Nas próximas semanas estas 

situações, como a dificulda-
de de interpretação do edital, 
a fiscalização do estacio-
namento para idosos e de-
ficientes deve ser discutida 
novamente. Desta vez, entre 
a empresa e o Executivo.
Sinalização dos pontos de 
vendas
Questionado pelo vereador 
Felipe sobre onde conseguir 
os créditos, principalmente 
para motoristas de fora da 
cidade, Daniel salientou que 
algumas lojas, do centro da 
cidade, já contam com ade-
sivos informando que são 
pontos de vendas dos crédi-
tos para o estacionamento. 
Além disso, elas também 
podem fazer a compra com 
o QR Code que hoje estão 
nas placas que identificam 
o estacionamento rotativo.
(Foto:Acom Câmara)

cipal de Desenvolvimento 
Rural, Rodrigo Moraes, do 
CTG Estância de Monte-
negro e Luís Valdir Alves, 
do Grupo de Arte e Tradi-
ção Gaúcha Vinte de Se-
tembro, foram discutidas 
– também – a criação de 
parcerias público-privadas 
para a realização de ro-
deios e o apoio cultural da 
Prefeitura de Montenegro. 
“Nós temos uma emenda 
impositiva de um dos ve-
readores, no valor de R$ 
45 mil voltados para as 
apresentações artísticas. 
Para participar, estes gru-
pos precisam estar com 
toda a documentação em 
dia. Ainda não temos nada 
para a campeira, mas va-
mos trabalhar para que 
também possamos ter esta 
parte”, frisou Lisandra 
Machado.
Para a parte campeira foi 
levantada a sugestão de 
uma parceria com o Clu-
be Grêmio Gaúcho que 
dispõe de um espaço para 
a realização de rodeios. 
Também foi discutida a 
realização do desfile tradi-
cionalista no dia 20 de se-

tembro. Neste caso, espe-
cífico, a prefeitura através 
da SMDR vem trabalhan-
do em uma parceria com 
o CIS-CAÍ para a contra-
tação de uma empresa que 
vai fornecer um médico 
veterinário que vai fazer 
os exames nos animais. 
“Este técnico vai fazer a 

coleta de sangue para que 
todos os animais possam 
participar do desfile. Já o 
valor do exame, pós-co-
leta, vai ficar a cargo do 
dono do cavalo”, ressaltou 
Ernesto Kasper. Já sobre 
a sonorização do desfile 
existe um processo de lici-
tação em andamento para 

que ele seja concluído até 
agosto.
Além das discussões, que 
envolvem a semana far-
roupilha deste ano, por 
sugestão do Departamento 
de Cultura, vai ser traba-
lhada a criação de um gru-
po de trabalho que possa, 
ainda neste ano, começar a 

pensar e a colocar no papel 
ideias de projetos para a 
realização da semana far-
roupilha do ano que vem. 
Esse tema também vai ser 
discutido em um novo en-
contro que deve acontecer 
nas próximas semanas no 
Legislativo. (Foto: Acom 
Câmara)


